
CARLOS FRANCO, voluntario portuguez e üm dos heroes de Champagne (Oewho de Fernlro da Cosia). 
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 
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CARTUCHOS 
Para Espingardas, 
"Nitro Club" Forra· 
dos Com Aco, Pol-, 
vora Sem Fumaca , 

li SÉRIE 

Cartuchos carregados com polvora st!m fumaça para 
espingardas, a prcc;c. môdico para serviço rapido. A 
sua infalibilidade tem-os leito 01 favoritos dos atiradôres 
mais notavéis do mundo. Veja que a bolla vermelha 
Remington-UMC e as palavras Nitro-Club appare• 

O passado, o :presente e o futuro 

cem em todas as c.iixas que comprem. • 

Acham-se á venda nu principaes 
casas d "'te genero. 

REõ:!NCTON AltMS-UNION METALLIC 
CARTRIDCE C0,'1PANY 

2S9 Broadway, Nova York, N. Y. 
E. U. da A. do N. 

Representantes: 
No Sul do Brníl 

LEE & VILLELA 
e.;_, PootaH20. Slo Paulo 

C.ix• Pootal 183, Rio de Janeiro 
No T ttritotio do Amuonu 

OITO KUI lLEN 
uiu Postal 20 A .. Manias 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE 
CHIROMANTE 

E FISION0ftl/S7A DA EUROPA 

NI ADA IVI E 

Brouillard 
Diz o r>assndo e o presento " 

prediz o futuro. com veracidade 
e rapidez: e lncompnravel em va
tlclnios. 1>e10 eswdo que rez das 
llencla~. qulromanclns. cronolo
p;la e 11s101og1a. e pelas apllcaçõe~ 
praucas das teorias de Gall, l.a
nuer. l)csbarrolles. l.ambrose. 
d'Arpcnllgney, madame Hroull · 
lnrd tem percorrido ns prlnclpnes 
cidades da Europa e Amerlco.. 
onde rol admlradn pelos numero· 
sos clientes da mais alta ciuego-
rla. 11 ciuem predisse n queda do 
Jmperlo e todos os :icout.echnon

tos que se lhe •egu1ram l'ala portuguez. rrnncez. Inglês. alemão. lta· 
llnno e hespanhoL Da consultas dlarlns das 9 da manhil tlS 11 da 110110 
em seu gabinete: 43. llUA 00 CAll \10. 43 (sobre-loi"l-Llsboa. Con· 
su lt.us a 1$000 r õls, 2$500 o 5$000 r é is. 

ESTOMAGO, FIGADO, INTESTINOS 
PILULAS DIGESTIVAS FOSTER 

(To11ico-Laxalivas. A11/i-Bi/iosas) 

Remedio ideal contra: Somnolcncin consecuti\·a ás comidas ; 
enxaquecas; digestões difliceis; pob1·csa de snugue; fnlla de 
appclilc; ondas de calor ii cabeça; azia e dores de estomago; 
bitis ; tez amarellada ; oppressão e suffocaçiío; palpitações ; 
calafrios; nauscas; prisão de ventre pertinaz; erudaçõcs; 
flntulc11cia; língua snburrosa; tonturas de cabeça; manchas 
deauLc <los olhos ; mãos e pés Irios; etc; etc. 

As Pilulas Digestivas Foster encontratn - se á ve:nda em todas 
as pbnrmacias e drõ\farlas. a 500 Ra. cada frasco i pelo correio, 
franco porte, augmontar 50 Rs. para reglstro. 

Agentes Geraes: JAMES CASSELS & C•, Succes., 
Rua Mousi11flo da Silveira, N• 85, Porto. 

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre-PARJS 
1 Et.Ef'ONE?: Gu1enber<1 42-09 ASGENSOK 

"Seculo comieo" 
PRECO: 1 eenravo 
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Porque se ha-de perder um dia? 

Um dos ultimos numeros da •llustrated Lon
don News• traz uma impressionante gravura. Ar
rás, em chamas, ao prim.ciro alvôr da ma~~ã, 
.destaca-se no horisonle. E' em uma das ocas1oes 
em que o duelo das artilharias é mais íntenso; 
o céu está em fogo. Numa C:as prégas daquela 
mole linha de colinas que sulca o Artois, ha um 
recanto placido, completamente abrigado, com 

aguas ligeiras e ver
duras esparsas, co
mo a cem leguas da 
batalha e co mtudo 
envolvido por ela. 
Na luz matutina um 
boi indolente e pen
sativo puxa uma 
charrua, uma mu
lher segura atenta· 
mente a rabiça, se- li 
rena, ausente, como 
se não visse os 

"schrapnells• que se cruzam, alto, no espaço. E' 
qualquer coisa que choca pelo contraste, uma , 
realidade que parece copia1a daquele formi· 
davel livro •La Oêbacle•. Lembram-se? E' a 
mesma cêna, vivendo isolada na angustia de um 
exercito que morre entre o calvario de llly e a 
aldeia incendiada de Bazeilles. E o comentario é 
-0 mesmo que fecha o capitulo épico: Porque se 
ha·de perder um dia? Porventura, emquanto os 
homens se batem, deixa o trigo de crescer, 1eixa 
o mundo de viver? ... 

Çoya, pinfor 
O ilustre academico hespanhol D. Aureliano de 

Bernete y Morêt realisou, na semana passada, na 
Sociedade Naciona 1 de Belas Artes, conferencias I' 
sobre Goya, pintor. Para tratar do mais hespanhol 
de todos os pintores de Hespanha fo i, decerto, 1 

necessaria toda a erudição do brilhante critico de li 
arte- que, infelizmente, não ouvi. Quasi do nosso 
tempo, Goya é já para nós um g igante, um dos 
mais terriveis ironistas da arte, íilosofo e revolu

<:ionario volvido em pintor de côrte; inventa uma 
111 côr e um movimento; negro e dramatico, tem, por 

"Vezes, cenas luminosas. O seu detalhe tem sempre 
a nobreza e nunca a secura de Da
vid, o seu desenho sempre a conci
são de Hogarth. O conferencista não 
deixou de referir-se a esse quadro 
rncomparavel que é a .familia de 
Carlos IV•, onde Goya é amavel e pa
laciano. Falou lambem, sem duvida, 
de Goya tragico e violento, aludindo 
áquela serie tenebrosa em que brilha •Os fusila
mentos de 3 de Maio de ISOS•, horrivelmente belo, 
de um tal poder de desespero e de angustia, que 
me senti estremecer ao vêl-o no museu do Prado. 
Ainda hoje, quando quero evocar a suprema c.xpres
são do mêdo e da amargura, fecho os olhos e ve- 1 
.jo a téla de Goya. Ligeiro, ironico, cheio de graça li 
peculiarmente hespanhola? Sim. Mas ao mesmo 
íempo, grande e tragico como nenhum outro. Fez, 
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com o seu pincel, o que Shakspeare fez com a sua 
pena: desceu ao fundo da alma humana. 

:fií não ha crzanças 

Mark Twain, humori-;ta pouco citado, mas for
midavelmente roubado, conta, algur.es, em tres li
nhas, a historia de •Um homem•:- •Aos seis me
zes amou, aos sete amaldiçoou a vida e morreu 
de cachexia senil 
antes de ter com
pletado um ano 
de existencia ... 
Vejo, por aí uma 
c husma de peque
nitas, sementes de 
mulher, cabelos 
caídos, saias pelo 
joelho, co m um ar 
tão vincado e tão 
grave, uma tal las
s idão de viver que me parecem faces pendi
das sobre uma sepultura. Namoram, pintam a 
cara de vermelho, são horrivelmente sujas e 
conhece m todas as delicadezas do •flirt•. São 
as creanças •chies•, estioladas entre o animato
grafo e a loja de modas. Como se prt:param •me
nages• felizes! Penso então na •marmaille• dos 
campos, nas carinhas de Murilo córadas e sauda
ve is, ignorantes do sexo e da clorose. A rara, a 
encantadora delicia de uma creança que tenha as 
pernas esfoladas- e não saiba falar francez ! 

€1-rei ~ chauffeur» 

A camara municipal consentiu, nos extremos de 
todos os talhões da Avenida, estações de automo

veis de praça. Qualquer 
espírito ingenuo imagi
nará que esses veículos 
permanecem imoveis es
perai.do o transeunte 
apressado. Enganadora 
ilusão. A todas as horas 
ha misteriosas mano-

bras, secretos desvios que impedem a passagem e 
mostram ao lisboeta que a rua não lhe pertence. 
Uma senhora 
esteve dez mi
nutos, á beira 
de um pas
seio, esperan
do que meia 
duzia de car
ros esgui
chando fumo 
e fazendo ba
rulho se aquietassem, por fim, junto á valeta. De
sistindo, impetrou uma licença - que lhe foi gra
ciosamente concedida: o movimento suspendeu-se 
dois segundos e depois recomeçou de novo. Em 
todas as cidades civilisadas o automovel se afasta 
do peão. Aqui, parece que não ~ costume; o peão 
é que tem o dever de se afastar do automovel ! 

MARIO DE ALMEIDA. 
(Ilustrações d~ Manu~I c.iustavo). 
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O 90Jpe .d · . e 

(E m c a mpos d'Afric a) 

n companhia tinha feito nesse dia 30 qui!1 lometros. Esta\'a-se no mez de agosto; 
aproximava-se a epoca das chuvas. O 

sol tornava-se mais abrazador, e ma is elevada 
a temperatura ambiente. 

Tinha sido uma marcha penosa, por terre
nos arenosos e sem agua. As reservas desta, 
preparadas por cada um, no dia anterior, no 
rio Cunene, haviam sido consumidas, nada 
restando já nos cantís, nem nos sacos de 1 o
na. 

Dois ou tres reservatorios que, com mi 1 di
ficuldades, eram transportados em carros alem
tejanos, "Stavam destinados a matar a sêde ao 
gado, que sem agua não poderia arrastar-se 
mais. 

Pelas fileiras dos soldados, cobertos de 
poeira, sujos, rotos, alguns quasi descalços, 
com os labios ressequidos, cobertos de cros
tas negras, os olhos injetados, repetia-se, alas
trava como um gemido, uma suplica, uma an
cia louca, um lamento funebre, a palavra agua, 
pronunciada nos mais diversos tons, e nas 
mais variadas modalidades de voz. 

Atingir a agua, chegar á agua, beber agua, 
chafurdar na agua até ficar pingando enchar
cado, tal era o sonho torturante de cada um. 

E emq uanto esta queixa lamentosa ia dei
xando atraz, ao longo dos caminhos ardentes, 
um éco de lugubre cansaço, a imaginação de 
todos, num contraste de suplicio, deleita\•a-se, 
pintando-lhes em côres \'ivas, as fontes límpi
das e abundantes de suas terras natais, as se
renas correntes onde, no verão, á vontade, 
numa 1 i berdade q uasi sei vagem, iam ba ·1 har
se, re.re•car o corpo depois de uma ardua ta
refa na charneca. 

Mas a marcha não abranda\·a. Era preciso 
ir para a !rente a todo o custo. Se qualquer 
soldado, exausto, tombava, caindo pesada
mente com a moch ileta no chão, era imedia-
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tamente aliviado de ela e da espingarda, que 

se lançavam para um carro, e posto de novo 
a caminho, embora tropego, embora com as 
pernas tremend o e o rosto cadaverico. 

Os oficiais, a cavalo, recomendavam a ca
da instante que ninguem ficasse á retaguarda 
e todos conservassem os seus togares. Não 
obstante, os intervalos de soldado para solda
do iam alargando, as fil eiras iam d istenden
do-se nu ma desordem crescente. Poucos eram 
já os que conservavam a fo rmação primitiva. 

Uma pesada nuvem de poeira envolvia per
manentemente a pequena coluna, mal deixan
do divisar, por vezes, a cauda da guarda avan
çada e ocultando, com freq uencia, o coman
dante, q ue caminh ava á fre nte. 

Todos tinham o nariz entu1 i lo de pó. Res
piravam pela boca, em au$tos sofregos e si
bilantes. A poeira, amassada em suor, aderia 
á cara, em camadas espessas e alastrava pelas 
barbas hirsutas e intonsas dos soldad os, im
primindo-lh es aspétos estranhos, q uas i selva
gens. 

Camínhaudo, de busto curvado, olhavam o 
caminho, vergados ao peso incomodo da mo
chileta, que lhes esfolava as costas e lhes en
terrava as correias nos hombros. 

Déra-se um peque no de canso, ci nco minu
tos apenas. Todos, num murrnurio ele ca nsa
ço, gemend:>, de hombros doridos e pés em 
sangue, atiraram-se ao chão num completo 
abandono. 1 inguem pronunciava uma pala
vra, ninguem trocava uma impres•ão. 

Ull1 a só q ue i x:~ , cm vez lam cntosa, timida, 
se ouvia: 

- Oh! que vida! que vida esta! 
E ficavam-se numa contemplação espasmo

dica, os olhos em vago, indiferentes a tudo. 
-Tenho sêde ! Só q ueria ter uma ping ui

nha de agua para molh ar os beiços! Dava 
tudo q uanto tenho . .. 
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Diziam alguns, num murmurio sêco, os la
bios colando-se-lhes, a Iingua aderindo ao 
1:éu da bôca. 

Outros descalçavam-se, arejando os pés, 
semeados de enormes bol has de agua ou com 
111artes esfoladas, sangrando. 

Mal, porém, se haviam at irado ao solo, já 

um oficial, espicaçando um macho lazarento, 
corria bradando: 

De pé! Já de pé! Tudo de pé! Ninguem 
deu licença para se sentarem! 

T rocam olhares dolorosos, suspiram fu nda
mente e todos se levantam com lentidão, co
locando primeiro os joelhos no solo e apoian
do-se depois com força á espingarda. Alguns 

encostam-se logo a arvores proximas, em-1 

quanto outros colocam a Mauser atraz da" 
costas, espécando a rnochileta. 

Ninguem comi a a ração fria-uma pequena 
laia com ca rne de conserva-porque não havia 
agua. As pernas fraquejavam, o estomago, traba
lhando em sêco, prO\'OCava sensações dolorosa,;. 

O oficial continuava a percorrer as fileira:., 
\•erificando do cumprimento exato da sua or
dem. 

Todos se tinham levantado, á excéção de 
um. Viu·o. Esporeou a montada e correu para 
ele. 

- Porque não se levanta esse homem? 
Sargento, tire o numero áqueie homem! 

@~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-@ 
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Porém, o soldado não se movia, nem res
pondia 

-Você não ouve? Levante-se já, se não 
quer dez dias de prisão! 

Como o soldado nada respondesse, adian
tou-se um camarada visinho: 

- Parece que está doente, meu tenente. 
Logo que aqui chegámos, caiu para o lado e 
ainda não disse nada. 

O oficial desmontou-se e avançou. 
- Que tens tu, rapaz? Que é i ~so? 
- O soldado nada respondeu; limitou-se a 

abrir um pouco os olhos, envolvidos num 
circulo roxo. O rosto cobria-se-lhe de pa
lidez de cêra e pelos cantos da bôca, onde 
as moscas zumbiam e passeél vam numa per
sistencia atroz, escorriam delgados fios de 
baba. 

- Então que é isso, homem? Que sentes? 
Como não obtivesse resposta, o oficial in

dignava-se com os visinhos: 
- Estupidos! Aqui este camarada doente e 

não me avisavam! não me diziam nada! 
Imediatamente lhe tiraram a mochileta, des

apertando-o e abanando-lhe sobre o rosto com 
o capacete, de fórma a refrescar-lhe as faces. 

O oficial curva-se e toma-lhe o pulso: 
- Então que é isso, meu rapaz? Que sen

tes? 
O soldado abriu de novo os olhos, e dos 

labios escapou-lhe um gemido debil, fraco co
mo a gota que se desprende da folha e tomba 
no solo: 

-Agua! uma gotinha d'agua! 
Correm, vão aos reservatorios e trazem uma 

pequena porção de agua. Molham-lhe a fronte 
e a nuca; levam-lh'a á boca. Mas os dentes es
tavam cerrados numa tensão de musculos que 
não era possivel vencer. 

Quando num ultimo esforço tentavam abrir
lh'o~, o soldado agita-se numa ligeira convul
são, treme por momentos, os pés cavam o so
lo, os olhos esbogalham-se-lhe, tomba a cabe
ça para o lado e fica-se. 

O tenente endireita o busto e afasta-se, mur
murando: 
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-Está morto! 
A esse tempo já o apito do capitão silvára 

ordenando que a marcha continuasse. 
A guarda avançada põe-se em movimento, 

alheia ao que se passára. O tenente, porém, 
corre a avisar do sucedido o capitão. Este, 
contrariado, manda parar e vae vêr. Olha por 
instantes o soldado morto e diagnostica, su
perior : 

-Isso foi golpe de sol. 
Mas era forçoso já acamparem ali. O capi

tão ordena que as forças retirem da estrada, 
procurando a sombra de algumas a1 vores pro
ximas, descarnadas, quasi secas. Transportam 
o corpo do camarada morto para baixo de 
um carro alemtejano e cobrem-no com um pa
no de tenda. 

Passava do meio dia. O sol dardejava os 
seus raios mais ardentes, queimando os peque
nos arbustos e incendiando a areia do solo. 
Vindas de origens incertas, corriam lufadas 
de vento quente, tornando a respiração difícil. 

Resolvera-se que o morto fosse enterrado á 
tarde, quando o calor se tornasse mais suporta
vel. Entrehnto, os soldados formam biva
que, levantam tendas e, depois de estabelecidas 
sentinelas, deitJ m-se pelas sombras proximas, 
esperando que o capitão, em seguida á distri
buição de agua ao gado, mandasse dar meio 
litro a cada p aça. 

Fez-se finalmente essa distribuição, e todos 
numa avidez louca, numa sofreguidão eston
teante, bebem-na de um sôrvo, mal humede
cendo os labios. Momentos depois, uns dor
mitam, outros mastigam pequenos pedaços de 
bolacha, outros cuidam dos pés, e ainda ou
tros, mostrando os forsos nús, dão caça ao~ 
parasitas que lhes pululam na roupa. 

A' tarde, a curta distancia do bivaque, ca
va-se uma pequena sepultura e nela é deposi
tado o corpo do soldado morto, cobrindo-o de 
terra, e encimando o coval com uma pequena 
cruz tosca, a qual mezes ·depois devei ia estar 
devorada pela salalé. 

LAPAS D l:. GUSMÃO. 
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ô 31 de janeiro no ;?orfo 

Esperando o cortejo 

O Porto celebrou este ano com grande luzimento o 
aniversario da revolta de 31 de janeiro, incluindo no 
programa das suas festas a inauguração dos trabalhos 
para a construção de uma grande avenida. O chefe do 

Estado e o presidente do governo assistiram a essas 
festas, sendo muito aclamados. foi esta a primeira via
gem oficial do 3.0 presidente da Republica, sr. dr. Ber
nardino Machado. 

Chegada ao Porto do presidente da Republica e do sr. dr. Afonso Costa, chefe do governo. 
(Cllcllés Oarce:t). 
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Calheta de S. Jorge 

S. Jorge. - Club da Calheta 

N'um belo dia 
de verão despon
tava ao longe, 
n'uma hora de 
bonança, o hiate 
de recreio •L'Hi· 

lOnddle•, de sua alteza o principe de Monaco. 
Sua altez~ desembarcou da sua pequena canôa 

a vapor, e acompanha\'a-o além do Sl"U sequito de 
homem de ciencia, o ilustre .. capitão Chaves•, o sa
bio que só é conhecido lá fóra. Coisas da noss.a 
terra! Eu ao vêr estes homens de ciencia, n'este pe
quenino rincão que desafia o mar, 
embrei-me dcs Pirineus, da Suis

sa, do Tirol e das montanhas •lpi-
nas que o bom burgua lusitano
endinheirado disfruta por snobis
mo, com aquele ar de pateta ale
gre .. 

Se lhe perguntarem pelas bele
. zas da terra natal fica ancho do 
que viu lá fóra e sorri desdenho
samente. 

dz d'Ave!ar, arrancamos os soberbos tercetos 41ue 
seguem: 

.. Mostra-se a Graciosa docemente, 

.. Mignone" pedestal de estatueta, 
l'\o meio do oceano vasto, ingente! 

frgue-~e a'tivo o Topo qual vedeta, 
Costeiam-se as fajãs, e de repente 
Alegre olhando o mar surge a Calheta!" 

As Ires fotografias da 

Emquanto um principe, •Sports
man", •1touriste•., sabio e artista, ga
ba os lindos pan+iramas açoreanos, 
os .nossos•, babados de goso nos 
•boulevards• parisienses, di:spejam 
as algibeiras nos •Cabarets .. e men
digam um olhar de qualquer Gab\ 
de quinta ordem. Pastagens de S. jorge.- A ~'< •missão tecnica de avaliação predial: srs. Antonio de 

Mas ... vamos ao sub-titulo. A Avelar, l'edro A. Jorge e Antonio Durão 
traços largos, a Calheta de S. jor-

1 ge é um lindo torrão que o Atlantico beija, e que, 
no seu :nterior, abriga lindos parques que cau
saram admiração a sabios naturalistas inglezes que, 
para enriqttecerem a ciencia e sobretudo os mu
seus da patria natal - sempre "º !!11 - aqui vieram 
n'um recanto llorido, caçar 111icroscopicas avesi
nhas, lindas como o sabiá e de soberba penu
gem. 

Estuda-
1 ram, viram, 
1 caçaram, 
! e brada-
ram para a 

1 paisagem 
em volta 

1 ·The natu-

11 

ral park!. .... 
D'um lin
do soneto 

1 s obre os 
Açores, es
crito pelo 
distinto 
eng enhei
ro agrono
mo Kene-

vila da Calheta, do Club Estimulo e da fajã Gran
de dão uma palida idéa do •menos belo•. 

Soberbas paisagens e admiraveis pastagens abri
ga o norte Pequeno - a pequena Suissa de cá
aonde se fabrica o excelente queijo tão apreciado 
em Lisboa, o queijo de S. Jorge. Passando um 
pouco mais além ~amos contemplai •O belo hor
ri\'el• que se disfr uta da encosta de Miragaia. Ao 

longe, sur
ge a ermi
da da fajã 
da Caldei
ra, de San
to Cristo, 
aonde em 
sde m b ro 
ha uma im
portante ro
maria que 
se e o n ta 
por milha
res de fo
r as te ir os 
que vã o 
cumprir as 
suas pro-

Fajã dos Cubres-Cllcll.és dos,. Ccsar Coelho/ 
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Fajã Orande. Chnlet do Souza- Orupo dn •êlite• cnlhctcn•• 

messas, resaudo, comendo, e. . . na morando. •Si e 
vero .. . " Sob a nossa vista, ao fundo da encosta 
de Miragaia, ha um co.smorama lindo, de entonte-

' cer: o mar languidamente 
beijaudo a t-ajà dos Cu- -
bres, aonde, a fé cristã, le
vantou uma ermidinha ã 
Senhora de Lourdes, ao pé 
d'uma fonte de agua salo
bra, que o povo julga mi
raculosa como a sua irmã 
de França. 

(Ctlcllt do sr. Amorim) 

consegue impingir! Em plena pastagem, os ilus
tTes engenheiros agronomos Artur Kenedy de 
Avelar, Antonio Perez Durão e Pedro Avelino Joy· 

ce, montados em bucefa
los de raça desconhecida, 
contem piam avidamente o 
mar, sonhando nos entes 
queridos que anceiam re
lo seu regresso ... 

uA vol d'oiseauu, t:m no
tas impressivas, é impossí
vel fixar as belezas na tu
raes d' estes recantos fada
dos para um 11Tristão e 
Isolda•, para um recolhi
mento suavemente amoro
so ... Ai! as pastagens co
mo despertam emoções pro
fundas! Se o sol nos sorri, 

O concelho da Calheta 
é berço do genial maes
tro Francisco de Lacerda, 
do medico insigne dr. Jo
sé de Lacerda, do enci
clopedista ilustre padre 
Manuel d'Azevedo da Cu
nha e do falecido e formi
da\'el duelista da pena 
João Caetano de Sonsa e 
Lacerda. 

S. Jorife.- Vista ieral da Calheta- (ClWll' do sr. Amorim) 
faltam aqui iniciativa e 

capital para que a ilha de 
S. Jorge se torne a Rainha 

dos queijos e da manteiga. Ricaços, abri as vos
sas burras, fazei-as falar retinindo argentinamente, 

e a gente se espreguiça 
11sub tegmine fagi., uma tarraçada de leite consola
nos o estomago, e o espírito vibra a pensar na fra
se gongorica 
de cá: é o 
melhor leite 
do mundo! 
E' rival do 
das vacas da 
Birmania. E 
ahi, em Lis
boa, a bebe
rem agua 
das fontes 
e o m u 111 

eh e iro de 
leite, que a 
esperteza 
proverbial 
dos saloios 

Fajã da-Caldeira. Santo Cristo- (Cllc/lt do sr. Ccoar Ccelho). 
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e vinde aqui 
buscar o ju
ro de vinte 
por cento! 

Mãos á 
obra, e di
n h c ir o ao 
sol! . . . 

Dczemhro 
de 1015. 

Bernardo 
Botelho 
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OCA.SO 

O sol é rubro e lança tristemente 
A' Naturêsa um derradeiro olhar. 
Mas ela absôrta em tanguido cismar 
Da treva o frio amplexo já presente. 

Palpita em tudo a aspiração latente : 
b vôo da ave, o revolver do mar 
E até o fumo que se eleva ao ar 
7 udo revela a sê de do ascendente. 

As coisas mudas cantam n'esta hora 
Um psalmo onde crepita reprimida 
Do sonho altivo a chama creadora. 

E a alma então n'uma ancia mal contida, 
Esvoaça errante pelo espaço em fóra 
Buscando o fôgo, a inspiração e a vida. 

ô. Çuerra. 
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O VELHO MUNDO EM CiUERR/\ 

Oeneral sir Jóhn Nixon, antil(O 
comanda11te em chefe na Me

sopotamia 

Ocneral Townshend, coma ndantc cm 
chefe das tropas em Kut-el ·Amnrn 

Ocneral sir Percy Lake, novo 
comandante em chefe das •ropas 

na Mesopotamla 

A Alemanha bem ameaçou a Inglaterra com o 
bloqueio, contando isolai-a do resto do mundo, e 
só os germanofilos frngiram tomar a serio a reali
sação de tal ameaça. Todos os dias a Wo\Ff, tele
grafava navios inglezes metidos a pique por sub
marinos, ou batendo em minas, e dava para breve 
a paralisação do comercio em todos os portos in
glezes. E, efetivamente, se a agencia alemã dissesse 
a verdade, a poderosa marinha mercante da Ingla
terra não viria a possuir um só navio. 

Mas o que é curioso é que, consultadas as no tas 
fidedignas do movimento nas costas inglezas, nun
ca se deu pela diminuição do numero de entradas 

Nunca ninguem quiz ir a Inglaterra ou de lá re
gressar que não tivesse meio de o faz'!r, assim co
mo o comercio de expedir ou rmportar as suas 
m~rcadorias, e o serviço do correio fez-se sempre 
com regularidade notavel. 

Veja-se agora o que sucede com o bloqueio da 
Alemanha. Nem passageiros, nem mercadorias, nem 
o proprio correio se faz ha algumas semanas. O 
isolamento do imperio germanico é quasi comple
to. Se os inglezes conseguem cortar-lhes as comu
nicações pela Suecia Noruega, tem de render-se 
pela fome que começa já a o6ginar graves pertur
bações e conflitos nas pr;ll'.:ipaes cidades. 

A bordo de um transporte: Orupo de oliciaes aviadores a caminho de Saloniu- (Cltcllé Branger) 

e saidas nos seus portos, pelo contrar io esse man
iinha-se e até havia semanas em 411e subia. 

O facto é este: Hoje nem mesmo via Hcspanha 
nos chega nada da Alemanha. D'antcs ainda vinham 



;r 
• 

cartas, jornaes, 
folhetos de pro
paganda em va
rias linguas, atê 
em bom portu
guez, sendo para 
notar uma edição 
de um jornal de 
Hamburgo feita 
na nos$a lingua 
e destinada a 
Portugal e ao 
Brazil. Gasta
va-se visivel
mente muito di
nheiro em tudo 
isso, incluindo as 
despeza~ postaes, 
pois que todos 
esses i mp1 essos 
vinham em envie
lopes fechados, 
franqueados co 
mo cartas e al
guns atê regista
dos. N'eles se 
contavam as vito
rias alemãs, a su
per a b u n dancia 
das suas provi
sões, a Jc;ildade 
com que ela luta
va, etc. Pors tudo 

O prisioneiro alcmao Kolossal detido nas trincheiras de Este. onde a vida lhe deveria ter si~o particularme.ite horrível por ter de se 
conservar constantemente inclinado para evinir ·~ balas francez.as-(CLtCltt Exccls1or1 -2. Frente a frente, depois da explosilo de 

uma mina: No primeiro plano o capitão de engenharia franccza que dirigiu os trabalhos aas excavaçõcs. Au fundo os alemães 

isso desapareceu; ha muito que não vem um impresso, 
uma carta da Alemanha. As proproprias assinaturas 

de jornaes ilustrados ha semanas que não se recebern. 
Esta ê que ê a prova' real ãá eficacia de um bloqueio. 



Reforços dos aliados chegando a Salonica 

TranSPorlcs de guerra fundeados em Salonica 
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Em Relms: -Uma çasa depois dt rebentar sobre tia uma rranada .l!m R.11/ms: - Um cr•ndt escritorio destruido por uma r:ranada 
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Enganando os submarinos 

Para que o ataque de submarinos seja efi- ll 
caz, é preciso calcular <1 velocidade com que 
vem o navio e esta calcu la-se pela altura 
das ondas na prôa. D'ali nasceu a enge-

nhosa ideia de pintar duas on-
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das, uma de cada lado da prôa do navro, 
o que tem dete rminado falharem muitos 
d'esses ataques. 

N'esta estampa vê-se um navio ínglez 
tendo pintado essas ondas. 

(Da flu•traua C.Ond.on. .~r:u•sJ 



.. ~ 

E:1.tr SALO NICA 

Por ocas1ao da prisão do consul alenYão em 
Salonica houve um .. raid• de aviões inimigos sobre 
a cidade. Um dos navfos de guer.ra inglezes que 

17-1 

se encontravam n'aquelas aguas fez um vivíssimo 
e certeiro fogo sobre eles, afugentando-os a todos 
em pouco tempo. (Tl1e ILu•lr(ltca L011aon. Newt). 



UM REI SEM TERRITORIO 

Tem paginas verdadeiramente comovedo
ras essa via-sacra percorrida pelo rei Pedro 
da Servia, desde que abandonou o seu terri
torio ante a invasão dos bulgaros e austro
alemães. Eil ·O ali atravessando as montanhas 
da Albania e marchando sobre a neve. Que , 
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dolorosa semelhança não ha entre a s ituação 
d'e~se nobre e velho monarca, sem um palmo 
de terra seu, arrastando-se esmagado pelos 
anos e pelos desgostos, e a natureza morta, 
intensamente gelada, que serve de fundo á sua 
alquebrada figura ! 

(Clfclté R. Marianowittch). 





No Egyp10: - Oepoh d~ oração em favor da c:lui:l do~ aliado5, celebra·sc a procisslo do rrande Senussi.-/Tht 1t111traua I.ondon Stu·.1-. 



1. O Cristo de S. Nicolau em Arras.-<Cttcllé Excelsior). 

:l>ominando 
ruínas 

Arras é uma das cida
des d1 França qut= mais 
tem sofrido com o canho
neio dos alemães. Dia e 
noite choveram bombas 
e granadas sobre a ci
d de e seus arredores, 
matando inoíensivos ha
bitantes, destruindo-lhes 
as casas e tudo o que 
havia de mais art ístico e 
monumen ai n'aquele de
licioso recanto do territo
rio francez . 

Tem a /lastração Por -
iltgaeza reproduzido va
rios aspetos d'esse maldi
to vandalismo, perante o 
qual não ha coração, por 
meno' sensivel, que se não 
confranja de dor. O cliché 
que acompanha estas li
nhas é de tod~'S eles o que 
mais profundamente im
pressiona. Em volta 
d'aquela enoi·me cruz, cu
ja aste e braços foram al
cançados pela metralha jaz 
derruido um bairro intei· 
ro. Só ela ficou de pé su~
ten tando o Cristo, embora 
mal seguro, como o sím
bolo da resignação para 
aqueles que tan to sofrem 
e do castigo para os que 
os fazem sofrer. 

2. Na costa albaneza 1S. João de Mcdua). - Transportes afundados no porto. 

Da:===:::::::===================================================== 
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os S·ERVI OS E~ CORFU 
A Grecia tinha e tem ainda um tratado d'aliança 

com a Servia; mas como contra os servios se volta
ram as iras e os apetites de· poderosos inimigos, 

esses bons senhores de fustauela que em bem má pos
tura se apresentam, . e!lfil~irados no sequito d'um rei 
estrangeiro, para re1vmd1car a herança das heladas 
ci outr'ora, conservaram-se prudentemente n'uma re
serva neutral. 

Sera Grecia hoje é Grecia e Constantino seu rei_ t: 
porqüe assim o quizeram ·essas mesmas nzções CUJO 
conselho a nação e o seu soberano agora só escutam 
com má vontade. Alguns ingl~ze~ lembraram m7s.mo 
não ha muito quanto as potencias mteressadas agiriam 
com boa oportunidade ex~u.lsando d' Atenas, o c~n ~a
do de Guilherme.li e permitindo aos gregos conshtmr
se em republica sob a presidencia do seu grande ho
mem d'Estado - Ve-
nizelos. 

Mas as potencias 
da Entente não re
c o r r era 111 a esses 
meios extremos que 
não deixariam d'ofe
recer muitos e gra
ves riscos. Simples
mente se substituí
ram á Grecia eno ter
ritorio grego, tanto 
quanto as circums
tancias podiam per
miti-lo, no cumpri
mento dos deveres 
que ao governo de 

Atenas impunha o l~~~~~~~~~~~~ seu tratado d'aliança 
cc m a Servia. Pa-
ra isso se instala- Um aspeto do Aqulleon: a vivenda 
ram em Salonica co- do kaizer em Corfu: O peristilo. 
mo em casa sua, pa-
ra lsso ocuparam a ilha de Corfu onde o que resta 
do exercito servio poderá repousar dos seus largos 

sofrimentos e preparar-se para surprezas novas. 
Corfu, que (pormenor curioso), se encontra re

presentada no parlamento helemco pelo germano-
filo Teotokis, é uma 
ilha do Mediterra
neo proximo da en
trada da Adriatico. 
N'essa terra de cli
ma suave banhada 
pelo mais azul dos 
mares, a infortunada 
~ai 11 h a Elisabeth 
d' Austria fisera cons
truir em 1890 uma 
vivenda em estilo da 
Renascença italiana, 1 
que em 1907 foi com-! 
prada pelo impera- 1 
Jor alemão. E' o ce
lebre Aqlllleon que 
Guilherme II moder
nisou com um gosto 
assás impuro, guar-

Um grupo de gregos necendo-o ao mes-
mo tempo com al

guns depositos de pctroleo onde os submarinos da 
sua marinha gloriosa nos ultimos tempos, ao que pa
rece, se iam alimentar. A manobra era tanto mais fa
cil quanto é certo que os jardins do Aqmleo11 se pro
loni;am até ao mar. 

Guilherme proprietario dará, bem que lhe custe, o 
seu lindo palacio para albergar os feridos e os doen
tes do exercito servio. Ali se fará um excelente hospi
tal. Os emissarios da Enlente levaram para lá os fun
dos necessarios e nenhuma duvida resta de que os gre
gos serão os mais discretos e zelosos servidores. 

Paris, Janeiro. 

P. O. 

A Atenas de hoje \•ista do Acropole 

1s;o 



Os "escoteiros" italianos 
A sua prodigiosa atividade durante a guerra 

Em ltalia, 
por causa da 
guerra, como 
era natural, 
tomaram 
enorme incre
mento as or
g anis a ç õ cs 
dos t1CScotei
rOs•, que tão 
relevantes ser
víços já leem 
prestado. 

A chamada 
Or ganisação 
civil, que cm 
Italia, com as
sinalado pa· 
trio tis m o, • 
procura reme- . 
díar, na medi- A guarda de honra da bandeira de um 

da do possí-
vel, os inevitaveis transtornos derivados da mobilisa
ção geral, encontrou nos aescoteiros• um preciosissi
mo auxiliar. 

De facto, o; r1escoteiros• de ambos os sexos apare
cem por toda a parte, sub
stituindo, com entusiasmo 
e indíscutivel utilidade, os 
homens que a guerra atirou 
para os campos de batalha, 
abandonando as oficinas, o 
comercio e a agricultura. 

A utilidade dos nescotei
ros11 tem-se manifestado, 
princípalmenle, nas ambu
lancias da Cruz Vermelha 
e nos hospitaes de sangue. 
A dedicação dos nescoteí
ros• ítalíanos é verdadeira
mente incomparavel. Não 
é mesmo facil exceder a sua 
prodigiosa atividade. 

dos grupos «escoteiros. romanos 

os sexos. E' uma 
escola que lhe 
disciplina a von-

• tade e aperfei
çoa o caracler, 
porque nas or 
ganisações dos 
,,escoteiros" tra
ta-se não só do 
robustecimento 
do cvrpo, mas 
tambem, e prin
cipalmente, da 
educação moral 
da juventude por 
processos no
vos, que a. expe
riencia, já de 
bastantes anos, 
classificou d'ex
celent.:s. 

Em Portugal, 
como bem o salientou um- ilustre colaborador do Se
wlo, ao falar dos nossos ,,escoteiros•, verificou-se 
que, na verdade, as~im é por ocasião do movimento 
revolucionaria de 14 de maio. A atitude dos nossos 

•escoteiros•, foi uma sur
preendente e inolviJavel li
ção de civismo! Com que 
invejavel serenidade e va
ronil coragem eles percor
reram as ruas de Lisboa, 
durante o mais intenso ti
roteio, inteiramente devo
tados á sua ardua missão, 
tão honrosa como cheia de 
perigo-! 

Os <1iretores das diversas 
organisações dos .escotei
ros italianos" não descan
çam, procurando sempre 
aperfeiçoai-os e imprimir

Os ofici aes inS(rutorcs dos •escoteiros•. e a direção de di · 
\'crsos grupos percorrem o local dos exercidos du•an1c os 

inter .. alos dos mesmos, dando as suas ultimas irostruçõcs 

As fotografias que a Ilus
tração J ortugueza gosto
samente hoje publica e que 
julgamos devem interessar 
vivamente os seus numero
sos leitores, reproduzem 
alguns aspetos dos curio
sissimos e com p 1 i c ado s 
exercidos que os ccescotei
ros.. italianos realisaram 
ullimamente em Roma, pe

lhes um caracter pratico e adequado ás aluaes cir
cumstanctas do paiz. 

As organisações dos 11escoteiros11, já espalhadas por 
lodo o mundo, inclusivé em Portugal, o que regista
mos com sincero prazer, constituem, como se sabe, 
uma escola indispensavel para~a mocidade de ambos 

rante milhares e milhares de pessoas todas unanimcs 
em elogiai-os. 

A bela idéa de Baden Powell alcançou um justissi
mo e pe duravel triunfo. E' digno, pois, de aplauso 
o desvelado apoio que o ~overno italiano está dispen
sando ás benemeritas organisações dos •·escoteiros•, 

Uma fase dos c~rcicios iinasticos dos • escoteiros. italianos 

1$1 



apoio que é 
brilhantemen -
te secundado 
pelos munid
pios, os quaes, 
não só facul 
tam o material 
ginastico, sa
nitario, etc., 
necessario pa
ra os mencio
nados exerci
cios, mas até 
concorrem pe
cuniariamente 
para cobrir as 
respetivas des
pezas,-o que, 
por emquan
to, não suce
de, infeliz-

Pensando os feridos os • escl)teiros-. itaHanos parecen1 habilissimos enfermeiros 

'º~~·"" {!) 
lianos e;e~t~= 1~4 
tam, com sin-
g u 1 a r i s si ma 1 

agil ida-de e 
precisão; os 
mais arri~ca
dos exercícios 
e que nã o 
ignoram, ain
da mesmo nas 
suas particu
laridades, os 
con hecimen
tos que se exi
gem aos sol
dados especia-
1 istas das di
versas ar
mas, 

Os leitores 
~da /lustração Portugueza , ..---- -----------------:-------:---:----=, 'pelas gravuras que hoje lhes 
·oferecemos, avaliarão facil 
lmente a inrnortancia dos exe1 -
cicios a que se entrega, com 
admiravel entusiasmo e sem 

1olhar a sacrifícios e cancei-
1ras, a briosa mocidade italia
.na, a qual, aos milhares, se 
l<1l_istou nas benemerit!ls org~-
1msações dos .. escoteiros•, Já 

O acampamento dos •escoteiros. 
romanos antes de se iniciarem os 

exerci cios 

mente em Portugal ... 
Ainda não ha muito que 

em Roma, entre os nescotei
ros11, figurou, com o compe
tente uniforme, o principe 
real, facto qt•e demonstra, 
d'uma maneira iniludivel e 
sensacional, a simpatia com 
que, nas altas regiões ofi
c1aes italianas, se observam 
os progressos de tão benemeritas 

Os exercí
cios dos .. es
teiro s11 em 
1 ta 1 ia, con
vém dizer, 
obedecem a 
uma discipli 
na rigorosa, 
quasi militar, 
e os seus di
rigentes, ge
ralmente 
ilustres ofi
ciaes do exer
cito, ti m
bram se11pre 
em imprimir
lhes aquela 
soberba e in
vejavel cor
reção que 
tanto distin
guem astro
pas sob o seu 
comando. 

Não é ex1-

Os •escoteiros. velocipedístas 

instituições. espalhadas e florescentes até nas mais pequenas vi las 
do paiz. 

As gravu
ras que acom
panham este 
despreten
cioso artigo 
são, segura
mente, bem 
mais elo
quentes do 
que quaes
quer outras 
ex pi i cações 
que a in da 
acrescentas
semos sobre 
o assunto. 

Roma, ja
neiro de 
1916. 

. o 

E. O. 

{ ~~~ ~~.j r-~-e_:_r. --E-xe_r_ci_c-io_s_a_q_u_e_o_s_• e-s-co-t-e1-·r-os_•_S_e_e_n_t_re_ga_m_ c_o_m_ w_a_n_de- p-raz- er-c-nã-o-dc-i-xa-rn- d-e-a-t-es-t-• r---- • ) ~ a sua agilidade e resis1cncia ~ 
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l\ FRONTflRl\ HUMORISTICJ\ 

Ao aproximar-se uma vanada de um estabelecimento 
- Lá vae haver mds urna vaga de emprel(ado e quem vier t em probalidades de subir rapidamente. 

(The Bystandc1·). 
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REOEITADO PELO TRIBUNAL DAS INVENÇÕES 

PISA-CALOS BLINDADOS 

(Reprodução da cx1raordinaria fantasia do caric,.turista Robinson). 



FIGURAS E FACTOS 

"Mudança d'ares"- O 
abalisado medico 
higienista, dr. Sa

muel Maia, não se li
mita a prestar os seus 
serviços valiosos em 
vi si tas e consultas, que 
aliás já não represen
tam pequeno trabalho, 
feito sempre com prv
ficiencia e seriedade 
inexcediveis; alarga os 
seus doutos ensina
mentos a quantos o de
sejam ouvir, ainda dos 
recantos mais inaces
síveis do paiz. São os 
seus artigos nos jor
nacs, os seus 1 ivros es
critos com tanta finu
ra de observação, no 
estilo mais atraente pe
la graça e mais com
preensível pela simpli
cidade, que dissemi
nam por toda a parte 
otimas lições para con
servarem a saude 

teem e para a re
cuperarem os que 
a perderam. 

Quem ler bem os 
escritos do dr. Samuel 
Maia e tiver sempre 

1
: 

presente os seus con
selhos e advertencias ~ 
não precisa de medi
co nem de botica, por
que n'eles Pncontra 
claramente explica
dos es meios de ter 
saude e força e a ale
gria sã que resulta 
d'elas. O seu novo 
livro ·Mudança d'ares•, 
primorosamente im
presso nas o fiei nas 
da .. Ilustração Portu
gueza•, lê-se com o 
interesse de um ro
mance e produz os 
efeitos salutares da 
mais escrupulosa obra 
sobre higiene. Por is
so, todos o devem 
ler. 

aqueles que a O sr. dr • ..Samuel Maia 

A subscrição do SECULO: - A 6.• remessa de socorros.-CCltcl'U! Bcnolicl) 

.\ subscrição aborta pelo secuto a tavor dos to· 
rldos da guerra o dos nossos soldados que se ba
teram em \!rica tem sido aproveitada de uma 
maneira admira \•el. Para os soldados porluguezes 
foram duas grandes remessas de socorres; para os 
hospitaes de Franca toram quatro, contando com 

a expedida na 2.• feira passada, constltuida por 22 

fardos contendo 4:0J:>peças de lã, como coberlores, 
mantas, ceroulas. camisolas, etc. o·esses 22 far
dos, por alvitre do sr. ministro da França, sete 
são destinados aos prisioneiros que bem dignos 
se tornam cgualmente de alguns agasalhos, pois 
estão so!endo lambem multo com este rigoroso 
Inverno. 



A sr.• o. Maria Adelaide Fernandes, inteligente discípula do 
distinto professor de musica sr. Pavia de Magalhães. 

O distinto ator Nascimento Fernande., que regressou da Suis&a, 
onde esteve em tratamento n·mna casa de sa11de. 

O sr. Ernesto de Vascon
celos, llut tre olicial de 
marin!JA e secretario per
petuo da Sociedade de Oeo· 
grafia, autor do excelen· 
te livro de estudo elemen
tar de geografia fisica, 
t conomica e politica Ar-
1/ u!wt ayo li.e Cal>o I' -rae, 

·e ·entemente publicado. 

' ' 
José Ouro.-A li

vraria Guimarães 
& C.ª e o distin
to escritor e jorna
lista nosso amigo 
Albino Forjaz de 
Sampaio acabam de 
prestar homenagem 
a um dos mais glo
riosos poetas portu
guezes, que a mor
te arrebatou justa
mente quando apre
sentava o seu pri-

O poeta José Ouro 

se pobre doente 
que ã doença pro
pria a1 rancou as 
mais sublimes es
trofes. A homena
gem, que não po
dia ser mais bizaJ
ra, constituiu na 
reedição do inspi
radissimo livro de 
v e r s os •Ü Fel•, 
que muita gente 
desconhecia e que 

meiro livro, em 1898. Trata
se de José Duro, esse imcom
paravel cantor da tristeza, es-

por isso não po
dia apreciar a obra de um 
tão completo cultor da poe
sia nacional. 

O sr. João de Lebre Lima, 
autor da brilhante C• nfc
rencia intitulada ú clar., 
riso meatev111, licla no 
primeiro • Snlâo tl• e, Hll· 
rnl.)rist:is e M\ldC1 mstas. , 
reo lisad<> na eurnde do 
1>~1rto e que f 1 publica. 
dn pela livraria 1...h.r~ron, 

'"'ª mesma cidade . 

6. O sr. André Brun, um dos nossos primeiros escritores humoristas , autor do livro de contos Sem 
p~s nan rn1Jtr11, que acaba de ter segunda cdição.-2. O sr. dr. joio Pinto de fil!lleiredo e a sr.• O. 
Belmira Elisa Estevinho Castanheira de Moura, sobrinha do grande industrial sr. Castanheira de Mou-

ra, que se consorciaram n3. eereja da Encarnação. tm Lisboa. 
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O Pero de ALl'fflquer, antign transpnrte da marinha de guerra, hoje pertencente á firma Alves da Silva, Limitada, da praca de Lis· 
boa, que naufragou a 30 milhas de Nova York, eonse~umdo salvar-se p,ucos diu depois. A tripulação tambtm foi salva e o trans· 

porre deve chegar a Lisboa dentro cm bre\•e 

2. O sr. Manuel Xavier Trindade Chaga<"Roquete, capitilo de infantari• e secret>rio perpetuo da Sociedade da Cruz Vermelha, faleci· 
do em Usboa-3. O sr. Francisco Feio Guerreiro Maldonlldo, antigv chefe da policia ch·ica de Lisboa. falecido recentemente-4. O sr. 
Antonio Maria da Silvtt Leite, hrnrio11ario publico, falecido cm Vi1eu, onde crn cmprcl(Ado na repartif;ão de finanças - 5. A sr.ª o. 
Isaura Esteve; dos Reis, falecida lta dias em Lisboa-6. O sr. J oaquim redro de Freitas Castelo Branco, agronomo aposentado, faleci· 
do. cm Ceia. onde era muito estimado- 1. O sr. dr. Torquato r inhciro. tenente tl'C'.lico, falecido em Castelo de Vide, em conse
qurncia de um:l grave queda ~te um c;i ,•alo que 111011tnva- 8. O sr . Bartolomeu Ant<>ntt') Sale~. c~pi•ão c'e j11f~11t~t'Ía r<'f~rmado. falecido 

cm Lisboa 

' ·~.·0 

r 
.. -

®· !~·ft.l.!lt"lb('<tf_,,a ~ 

e~ 
<O: 

Em Esplnho.-Presepio que esteve exposto na residencia do . .r. Manuel de Oliveira Pi mente!, <!e que ~ autor o sr. Antonio Fer
reira Mendes 
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caçada czm Trancoso ~ 
foram dois rz,~ 

dias cheios de 
alegria que min
ca se varrerão da 
memoria dos que 
assistiram ã di
versão. 

Promovida pe
lo sr. Carlos lna
cio Coelho, filho 
do importante ca
pitalista sr. José 
Inacio Coelho e 
uma dos mais dis
tintos spnrfsmen 
portuguezes, rea
lisou-se em Tran
coso uma explen
dida caçada para 
o brilhantismo da 
qu'll muito con
correu o seu particular amigo e um do~ ma ·s entu
siastas e grande amador de sports sr. Mano Rodri
g'Ues Martins, tendo assi~tido a esse divertimento os 
distintos caçadores d'aquela vila srs. dr. João de Al
meida, José de Sousa Campos e Jaime Ribeiro, que, 
com a sua boa vontade e inteligente orientação, mui· 
to contribuiram pera o excelente resultado da ca
çada. 

O nromotor da 
caçada, sr. Car
los lnacio Coe
lho, que, como 
dissémos, é um 
sportsme11 dis
tinto, tem se evl
denciado não só 
no nosso paiz, 
onde obteve di
versos premios, 
mas lambem no 
Rio de Janeiro, 
onde atualmente 
reside. 

Possue a me
dalha de ouro 
de saltos em al

tura, e, entre outras ganhas em varias regatas, a de 
atirador especial, sendo lambem eximio nos exerci
cios venatorios, para o que muito contribue a sua 
poderosissima resistencia. 

No ano passado, em um mez, foram por ele e pelo 
sr. Mario Rodrigues Martins, em varias caçadas, aba
tidas quinhentas cabeças. 

~ 

Dt>is aspetos do automovel conduúndo caçadores 

o 



11Guitry, te 
superbe• co
mo lhe cha
mam em Fran
ça; Ouitry, o 
i n ter p re te 
adm iravel do 
moderno tea
tro francez; o 
cre ad or das 
grandes figu

ras amorosas e violen
tas de Bernstein; o co- • 
laborador de Bourget; o 
maior ator da França 
d'hoje, foi durante dez 
inolvidaveis noites d'ar
te hospede do Teatro 
Republica. Findaram $ 

essas recitas brilhantes, 
em que Ouitry nos 
apresentou, quasi inte
gra, a galeria das suas 
mais notaveis e glorio
sas creações. Vimol-o 
em •La Orifíe•, no uja
q u e s Brachard• do 
•Sanson•, no 11Abbé 
Constantin•, no .. car-
deal,,, da 11Primerose•, 

GUITE_Y 

O grande ator francé% Ouitry 

no 11Tribun•. 
E de toda es
sa triunfante 
exibição de 
figuras, ani
madas porum 
intenso poder 
artístico, res
ta - nos uma 
profunda, ..,; 
va e afoda vi-
brante sugestão de 
energia, de comunica
tivo talento e de emo
tiva maleabilidade. 

no 11M:irq11ez Claviers-Orandchamps11 chard•, .. sabendo-se -traid o, 

Ouitry é sobretudo, 
o grande interprete 
das paixões violentas, 
do orgulho, da vonta
de, da força. As duas 
mais fortes ilT'pressões 
d'arte que nos deu fo
ram a do •Sanson• e 
do •Emigré•. Em am
bas elas, o orgulho 
do triunfo e o orgu
lho da raça são des
vastados, derrubados, 
pelas tempestades da 
parxao. 11jaq11es Bra
como o velho Sansão 

Mr. Henry Bernstein, autor do SanS4o, tendo á direita mademoiselle Simone e, á esquerda o 21"a<1de ator 
Oultry, principaes Niterpretes da sua obra. ' 
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a1 ruí
na-se por suas 
prop1 ias mãos, 
para no seu de
sastre sepultar a 
rui na dp seu 
adversado e ri- '--- ------ --- ----' 

magistral. Diz
se que a velha 
comedia de Au
gier é a obra 
que Guitry pre
fere re presen
tar, o seu ·pre
dileto trabalho. vai - e, no ulti

mo ato, pobre, Mr . BonaR:oin, con-
tra-regra 

decaído, humi-
lha-se e abriga-se na piedosa esperança do amor 
que o !raíu. O •marquez de Claviers-Grandchamps11, 
personificação de todos os preconceitos da alti
vez e da tradição, traído egualmtnte, surge-nos 
no ultimo ato da obra de Bourget vencido pelo 
destino e pela vi
da. 

E" n'estas gran
des e fortes alnias, 
que um tufão aba
la e destroça, que 
o genio dqminador 
de Guitry é sobera
no e admi1avel. Ro
busto, voz decisi
va, te·mperamento 
voluntarioso eener· 
gico, tudo n'e\e se 
conju11:a para o for
midavel poder com 
que dramaticamen
te nos transmite a 
nobreza pungente 
e a amargura d'es
ses grandes derro
tados. As suas qua
lidades inexcedi- Madcmoi>elle Jean-
veis de sobrieda- ne Dc;clos 

de, de simplicidade, ajuntam um mas
culo vigor de tragedia e de verdade 
a essas c1 eações empolgantes. 

Mas Guitry não é apenas um extraor
dinario temperamento 'artístico, é fam

Mr. o\ln rquet E ha, na rea-
lidade, 

que talento, car inho e, 
mais do que carinho, 
amor, n'essa realisação 
completa do bom senso, 
do egois1110 e da bonda
de do rico sogro do fi
da lguinho aventureiro, 
q ue é ainda hoje uma 
das mais espir ituosas 
creaçõe~ da comediogra
fia franceza. 

Supomos que da passa-
gem de Gui
try pelo pal
co do Repu
blica, algu

Mademoiscllc Berthet 

ma cois;a de educador ficou para o 
nosso publico e para o nosso 
teatro. Não é que em Portugal 

não haja nota
vcis atores e ain
da bri lhantes ele
mentos d ramat i
cos. Mas as re-

citas de Gui
try caracteri-

bem um maravilhoso e cultíssimo in- Mademniseile Ra-
terprete do pormenor, um inexcedíve l faele OsbOrne 

ator de composição. E, como tal, são perfeitos os 
seus trabalhos em •La Massiéren e no •Gendre 
de Mr. Poirier11. São dois papeis de comedia, 
serenos, retocados aié á minucia, levados até ao 
exagero do detalhe. A propria caracterisação de 
Gnitry é, nas duas peças, uma obra prima. A 
bonomia do pintor 111'vlaréze11 e o burguezismo 
do 11sr. Poirier11 são exteriorisados por uma forma 

Mr. Almet. 
te Auvray 

Mr. liezer Mr. Bourdel 
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M~demoiselle 
Jane Lion 

saram-se sobretudo l>Or 
uma precisão, por uma 
ordem, por uma ele
gancia de representa
ção que denominare
mos o •estilo Guitryr. 
E' ahi, n'esse equil i
b ri o de faculdades, 

/\ladame Orumbach 

de disciplina e de sinceridade, que está princi
palmente a vi r tude do exemplo d'esse grande 
mestre da moderna cena parisiense. 



ATRAVEZ A CIENCIA 

A cura do cancro pelo radium 
Toda a imprensa de Lisboa se vem referindo ás 

sensaeionaes curas do cancro obtidas, por meio 
do radium, pelo ilustre clínico sr. dr. Decio Fer
reira, no seu consulturio da rua Garrett. Não po
diam elas, pois, passar-nos 
despercebidas, pois oonsti
tuem um avanço notavel da
do pela ciencia. 

onde se fazem dia a dia experiencia s, sendo <>s fe
lizes resultados d'elas publicados em boleti ns, que 
fazem honra ã arte de curar. 

Entre nós alguma coisa se fez, mas sem a S6 . 

O cancro que, como to
dos sabem, não tinha cura 
possível, visto que as ope
rações eram sempre segui-

quencia precisa para se che
gar a resultados positivos. 
Demais, os institutos cientí
ficos, desajudados dos po
deres publicas, nada pode-
ram adiantar. 1 

foi então que um medico 11 
já muito conhecido entre 

Bernardino St'irâo, Pero, 
Ouarda, Ferreira do Alem· 
tejo, 10 anos. Ca ncroide do 
nariz (epiledioma). Tratado 
a convite do sr. dr. Snu•a 
\eixeira no hospital de S. 
José, enfermaria Sousa Mar
tins, ciunn n. y 30. Ou1ubro 
de 1914. 1.• fa•e: na vespc
ra da 1.• sessão a radium. 
curado com quatro sessões 

de radiam 

O sr. dr. Dccio Ferreira 

das de recidivas, está nós pelos seus nu-
finalmente dominado. merosos e úfüisimos 
Sabe-se, positivamente, trabalhos, o sr. dr. 

Bernardino Beirão, Pero , 
Guarda. Ferreira do Alem· 
te;o, 10 anos. Cancroide 
do nariz (epitedioma). 
Tratado a convite do sr. 
dr. Snusa Teixeira, no 
hospital de S. José enfer
maria Sousa h{artins, ca· 
ma n. 0 30. Outubro de 
1914. 2.• fase: com mais 
ai guinas sessões a radium 
devia desaparecer a cica· 

triz 

41ue o radium, com o seu estranho poder constru- Decio Ferreira, vencendo todos os obstaculos, 
tivo, consegue dominai-o. com uma obstinação que só podiam dar-lhe a sua 

já desde a descob1:rta de mr. Curie e sua espo- fé absoluta nos seus estudos sobre o radium e um 

1 . 
li 
11 

sa se sabe que desejo arden- 1 

o radium é ca- ti s s i mo de 
paz de curar contribuir pa-
a terrível doen- 1 a o pro~res-
ça do cancro. so da ciencia 
Em to d o o - se abalan-
mundo apare- çou audaciosa-
ceram homens, mente aos sa-
guardas avan- crifidos d'um 
çadas do pro- . estudo que po -
gresso cien ti- deria ser du-
fico, que se vi doso, mas 
dedicaram a que felizmente 
fazer experien- para todos nós 
cias repetidas, está sendo co- · 
para contra- roado dos exi-1 
provar na pra- tos mais re-
tica essa afir- tumbantes. 
mação teorica. Que o ra-
M ontaram·se dium curava o ' 
mesmo no es- cancro, sabia- ~ · 
trangeiro ins- se já lá fóra e i 

·• ti tu tos es- Joaquim Vicente, Paul, Ao.antes, 15 anos, epiteJiorna (couve-flôr/ do bbio inferior d'isso eram tes- / •,1r- peciaes temu-
' 1.• fase: fotografado com mais de uma 2.• fase: cura com seis semanas de tra h ~ 
• . de radium semana de tratamento, tendo já re~essa- n o,s ..._ 

do cerca de metade do cancroide lamento, cinco sessões a radium =::;JJ 

==========~-'---------==-===--· ... / .'1 
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O. Julia R. A .. Perto, 63 an< s, ' "' i•<'• pelo distinto me<'ico d"aquela cidade sr. dr. Armando Pereira Di u . C• n· 
cro1de do nariz (epitedio11) 

1.• fase: An tes do trabmento 2.• fase: Com 2 meus de tratamento 3.• fase: Com 3 mezes de tratamento 

Com mais algumas sessões a ra dium devtm acabar de desaparecer as pequenas crostas que ainda existem 

deresas dos preciosos miligramas de radium, começaram as 
suas experiencias. 

Como elas vêm sendo felicíssimas, coroadas pelo mais com· 
pleto exito, dizem-o bem eloquentemente as fotografias que 
se vêm n'estas paginas, fotografias feitas antes, durante e de
pois do tratamento de alguns dos doentes, salvos d'uma mor
te breve pela dedicação á ciencia do distinto medico. 

O. Quiteria de Jesus, Ave· 

leda, Logar da Mota , Vi· 
la do Conde. 63 anos. En· 

viada pelo ilustre operador 

do Por to, sr. dr. Agostin ho 
de Sousa. Epitedloma do 

labio inferior • 

~ 2.• fase: Com seis semanas de Ira-
~&/ lamento. Curada. 

1.• fase: ..;om quasi 
duas semanas de trata
mento, muito mel ho· 

rada 

'~~IW~r Q•<ic=M ======= =======-M:IXJI ~ 


